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Os Microhylidae do Departamento de Zoologia (entáo do Mu- 
seu Paulista) foram estudados em 1920 por Miranda-Ribeiro, que 
identificou e relacionou o material existente na ocasião, descreven- 
do como novos um género (Emydops) e tres espécies (Chiasmocleis 
bicegoi, Emydops hypomelas e Engystoma sub-nigrum). 

Posteriormente utilizou-se da colecáo Carvalho (1948:4), que 
reestudou o tipo de Emydops hypomelas, colocando a espécie na 
sinonimia de Stereocyclops incrassatus. 

Desde 1920, contudo, e principalmente de 1946 até o presente, 
tem-se acumulado material relativamente abundante desta familia, 
compreendendo algumas formas novas. Neste trabalho, ao lado do 
¿studo deste material novo, revemos os espécimes que serviram de 
base ao trabalho de Miranda-Ribeiro, redescrevendo-os na medida 
das necessidades. Náo nos foi possivel examinar os tipos de Miran- 
da-Ribeiro depositados no Museu Nacional do Rio de Janeiro, devi- 
do a questões de ordem interna daquela instituição. 

Na lista abaixo, reportamo-nos constantemente à monografia 
de Parker (1934); para as espécies não sul-americanas procuramos 
dar indicações bibliográficas completas até 1949. 


Familia MICROHYLIDAE Parker 
Microhylidae Parker, 1934:19 


Sub-familia COPHYLINAE Cope 
Cophylinae Parker, 1934:32 


Género Rhombophryne Boettger 


Rhombophryne Boettger, 1880:567 
Rhombophryne, Parker, 1934 :48 


Genótipo: Rhombophryne testudo Boettger, 1880. Monobasico. 
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Rhombophryne testudo Boettger 


Rhombophryne testudo Boettger, 1880:567. Localidade-tipo: Nossi-Bé, 
Madagascar. 


Rhombophrync testudo, Parker, 1934 :48 


Localidade 


Nossi-Bé, Madagascar 


Sub-familia MICROHYLINAE Günther 
Microhylinae, Parker, 1934 :71 


Género Chiasmocleis Méhely 
Chiasmocleis Méhely, 1904 :210 
Chiasmocleis, Parker, 1934 :116 
Chiasmoclcis, Dunn, 1949 :5 


. Genótipo: Engystoma albopunctata Boettger, 1885. Monobá- 
sico. 


Dunn (1949:5) apresenta uma chave às espécies deste género; 
dessas, possuimos apenas uma, bicegoi, de que apresentamos uma 
redescrição baseada no tipo. Outras três espécies são aqui descritas 
como novas. 


Chiasmocleis bicegoi Mir.-Rib. 


Chiasmocleis biccgoi Mir.-Rib., 1920:286. Localidade tipo: Perús, Estado 
de São Paulo, Brasil. Material tipo no Departamento de Zoologia, São 
Paulo. 


Chiasmoclcis biecgot, Parker, 1934:118 
Chiasmocleis bicegoi, Dunn, 1949 :6 
Redescrição do tipo, DZ 595, 9 (figs. 1-3; est. 2). 


Forma geral de Elachistocleis. Focinho proeminente, nào trun- 
cado. Diámetro ocular pouco maior que a distancia que separa o 
olho da narina; estas colocadas na ponta do focinho, muito próxi- 
mas entre si. Pálpebra superior lisa, igualando em largura a um 
quarto do espaco interorbital. Canto rostral redondo, loros verticais. 
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WERNER C. À, BOKERMANN 


WERNER C. A. DoKERMANN PaPÉIS ÁvULSOS 
Microhylidae do Depart. de Zoologia Vol. X, N.º 16 (1952) 


ESTAMPA 2 


" s Chiusmoclets schubartt, sp. n. 
Vista dorsal do Tipo, DZ 2309, 2, Córrego Juncado, Linhares, Espirito Santo 


Chiasmocleis bicegoi Miranda-Ribeiro 
Vista dorsal do Tipo, DZ 595, 9, Perus, São Paulo. 


Hypopachus schircht (Miranda-Ribeiro) 
Vista lateral da cabeça. DZ 4001, & Refúgio Sooretama, Linhares, Espirito Santo 
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Lingua estreita e comprida, pouco espessa, livre e nào entalha- 
da ein seu bordo posterior. Coanas pequenas e circulares nos bordos 
da boca à altura das narinas. 

Membro anterior curto e delgado. Dedos nào fimbriados e sem 
qualquer vestígio de membrana, nao dilatados na extremidade e na 
seguinte ordem crescente de tamanho: 1, 2, 4, 3. Um pequeno tu- 
bérculo na base do 1.º dedo e um maior, pouco evidente, cordiforme, 
na palma da mao. Tubérculos articulares pouco evidentes. 


Articulação tibio-tarsal ultrapassando o ombro quando o men- 
bro posterior é adpresso ao corpo e esticado para a frente. Artelhos 
não fimbriados, unidos por um rudimento de membrana, com a 
ponta levemente dilatada, na seguinte ordem crescente de tama- 
nho: 1, 2, 5, 3, 4. Um pequeno tubérculo pouco evidente na base do 
1.° artelho; tubérculos articulares muito pouco evidentes. 


Pele lisa. 


Figs. 1-3 — Cintura escapular, mão e pé de Chiasmocleis bicegoi 
Mir.-Rib. 1920. Tipo, DZ 595, 9, Perüs, SAo Paulo. 


O colorido, descorado pela ação da luz e do tempo, apresenta- 
se inteiramente branco sujo e uniforme, nào deixando entrever qual- 


quer mancha ou desenho. - 
O exemplar não está mais em bom estado de conservação. 
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Medidas em mm. (*) 


Comprimento do corpo . 

lL er Gh aden 5 NN & 
Comprimento do membro auterio 
Comprimento do membro posterior . 
Diâmetro ocular , 
Distância do olho à narima . : 
Distancia do olho à ponta do focinho . 
Distáncia entre as narinas . 


Material examinado: 
Apenas o tipo, DZ 595. 


Chiasmocleis centralis, sp. n. 


Localidade tipo: Aruaná, Estado de Goiaz, Brasil 
Tipo: DZ 7547, à , Otaviano C. de Souza col. XI. 
Parátipo: DZ 7548, 4, mesmos dados que o tipo. 
Descrição do tipo (figs. 4-6; est. 1) 


Figs. 4-6 — Cintura escapular, mão e pé de Chiasmocleis centralis, 
sp. n. Tipo, DZ 7547, &, Aruaña, Goiaz. 


Aspecto geral de C. boliviana. Focinho proeminente, nao trun- 
cado. Diámetro ocular pouco menor que a distáncia do olho à nari- 


(*) As medidas foram executadas sob lupa binocular (10 X), com um 
paquímetro de precizão 1/50 mm. e referidas ao mais próximo décimo de mi- 
limetro. 


16 


25-1V-1952 - W. C. A. BOKERMANN - Microhylidae do Depart. de Zoologia 275 


na; estas colocadas lateralmente na ponta do focinho. Pálpebra 
superior lisa, pouco maior que um terco do espaco interorbital. 
Canto rostral não evidente. 

Lingua oval e longa, pouco espessa, livre, não entalhada em 
seu bordo posterior. Coanas grandes e circulares, em posicáo late- 
ral extrema. 

Membros anteriores longos e delgados. Dedos fimbriados, des- 
piovidos de membrana, levemente dilatados na extremidade, na se- 
guinte ordem crescente de tamanho 1, 4, 2, 3, Um pequeno tubércu!o 
na base do 1.º dedo e outro maior na palma da mão; um tubérculo 
em cada articulação das falanges. 

Meinbro posterior curio, mal atingindo os ombros com a arti- 
culacáo tibio-tarsal quando o membro é adpresso ao corpo e esti- 
cado para a frente. Artelhos fimbriados, unidos por um rudimento 
de membrana, levemente dilatados na extremidade, na seguinte or- 
dem crescente de tamanho: 1, 2, 5, 3, 4. Um pequeno tubérculo na 
base do 1.º artelho e um tubérculo em cada articulação das falanges. 

Pele lisa. Um pequeno sulco partindo dos olhos e dirigindo-se 
para as espáduas. 

Colorido dorsal castanho escuro, quase negro, uniforme; lado 
ventral costanho claro, mais carregado na região gular e salpicado 
de sépia sujo no abdomem. 


Medidas em mm. DZ 7547 DZ 7548 

Tipo Paratipo 
(Dewey Ci) Gags 2 s » o0 co 9 s 23,0 242 
Targurdecalsubcclm CELL 67 6,9 
Comprimento do membro anterior . . . . 150 15,0 
Comprimento do membro posterior . . . . 28,0 28,0 
DiametroMocu lar > o » «© «© 4 o 6 1,7 1,7 
Distância do olho à narina e . . . . . . WS 1,9 
Distância do olho à ponta do focinho . . . 30 3,1 
Distância entre as narinas. . . . +». € 1,6 1,6 


O parátipo concorda com o tipo em todos os caracteres des- 
ciitos com exceção do tamanho que é um pouco maior. 

Esta espécie muito se aproxima de C. shudikarensis Dunn, da 
Guiana Inglesa, da qual se diferencia pelos seguintes caracteres: 
focinho mais comprido, dedos dilatados na extremidade e pelo co- 
lorido. 

Chiasmocleis schubarti, sp. n. 


Localidade-tipo: Corrego Juncado, Linhares, Estado do Espi- 
rito Santo, Brasil. 
Tipo: DZ 2309, 4, O. Schubart col. et don. 8-X-1944. 


Descrição do tipo (figs. 7-9; est. 2). 
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Aspecto geral esbelto. Cabeca pequena e curta. Focinho nao 
proeminente. Diámetro ocular pouco maior que a distáncia que se- 
para o olho da narina. Estas colocadas na ponta do focinho, distan- 
de entre si pouco menos que a distancia do olho à narina. Canto ros- 
tral inevidente. Loros nào concavos. Olhos dispostos lateralmente 
e voltados para a frente. Largura da palpebra superior menor que 
um terço do espaço interorbital. 

Lingua estreita e alongada, ovalada, livre, nào entalhada em 
seu bordo posterior. Coanas pequenas e circulares, em posição la- 
teral extrema. 


Figs. 7-9 — Cintura escapular, mão e pé de Chiasmocleis schubarti, 
sp. n. Tipo, DZ 2309, 4, Corrego Juncado, Linhares, Espirito Santo. 


Membros anteriores longos e delgados. Dedos não fimbria- 
dos, ligados por um rudimento de membrana, com as extremidades 
dilatadas, na seguinte ordem crescente de tamanho: 1, 2, 4, 3. Um 
pequeno tubérculo na base do polegar, um outro na base do 4.º dedo 
e outro menor bem proximo deste último; um tubérculo em cada 
articulação das falanges. 

Articulação tibio tarsal ultrapassando o ombro quando o mem- 
bro posterior é adpresso ao corpo e esticado para a frente. Artelhos 
não fimbriados, unidos por um rudimento de membrana, com as 
pontas dilatadas, na seguinte ordem crescente de tamanho: 1, 2, 5, 
3, 4. Um tubérculo na base do 1.º artelho e um tubérculo em cada 
articulação das falanges. Pele lisa. 
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Colorido do dorso chocolate claro, com uma linha clara dorsal 
da ponta do focinho ao anus, onde se bifurca extendendo-se cada 
ramo pela face interna da coxa até o joelho. Ventre palha claro, com 
profusa vermiculacáo castanha que na regiáo gular se transforma 
em castanho uniforme. 


Medidas em mm. 
omprmientoMdoMCcorpome NE NE QC QE 5 o « « 14,5 
Eno ira dica Dec a 5 5 5 o 2 s s o. 40 . 
Comprimento do membro anterior. . . . . , 90 
Comprimento do membro posterior . . . . . 21,9 
ID GUUH 2 5 o s o 6 o o9 59 5 s 1,4 
Distância do olho à narinà . . . . . . . , 1,2 
Distância do olho à ponta do focinho . . . , , 2 
Ie Sek ees ar 5 s o s a s ss 1,1 


Esta espécie muito se aproxima de C. leucosticta Boulenger, 
de Santa Catarina, da qual se distingue pelo tamanho menor do 
olho em relacáo à ponta do focinho, largura menor da palpebra 
superior e auséncia de dobra dérmica partindo do olho para a base 
do braco. i 

O nome desta espécie é dado em homenagem ao Dr. Otto Schu- 
bart, que muito tem contribuido para o aumento de nossas cole- 
ções herpetológicas. 


Chiasmocleis urbanae, sp. n. 


Localidade tipo: Hha de São Sebastião, Estado de São Paulo, 
Brasil. 

Tipo: DZ 9033, 4, H. Urban col. et don. 30-IX-1951. 

Descricáo do tipo (figs. 10-12; est. 1). 

Aspecto geral de C. spinulosa. Focinho proeminente não trun- 
cado. Diámetro ocular maior que a distancia que separa o olho da 
narina; estas colocadas lateralmente na ponta do focinho, distando 
entre si menos que um diámetro ocular. Palpebra superior pequena, 
sua largura cabendo quase 3 vezes no espaco interorbital. Canto 
rostral pouco evidente, loros concavos. 

Língua estreita e comprida, pouco espessa, livre, nào entalha- 
da em seu bordo posterior. Coanas grandes e circulares em situação 
lateral extrema. 

Membro anterior comprido e pouco robusto. Dedos fimbria- 
dos, palmados a pouco mais de um terço. com as pontas dilatadas, 
mais fortemente no ültimo, na seguinte ordem crescente de tama- 
nho: 1, 2, 4, 3. Um pequeno tubérculo circular na base do polegar, 
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e outro maior, cordiforme, abrangendo quase toda a palma da mão. 
Um pequeno tubérculo pouco evidetne na 1.º articulação de todos 
os dedos. 

Articulação tibio-tarsal ultrapassando de pouco os ombros 
quando o membro posterior é adpresso ao corpo e esticado para a 
frente. Artelhos fimbriados, palmados a dois terços na seguinte 
ordem crescente de tamanho: 1, 2, 5, 3, 4, sendo o 1.º artelho rudi- 
mentar, todos nitidamente entumescidos na extremidade. Um peque- 
no tubérculo pouco evidente na base do 1.º artelho; tubérculos arti- 
culares pouco visíveis e irregulares. 


Figs. 10-12 — Cintura escapular, mão e pé de Chiasmocleis urbanae, 
sp. n. Tipo, DZ 9033, 4, Hha de S. Sebastião, São Paulo 


Pele dorsal lisa; abdominal finamente reticulada. Uma prega 
cutánea dirigindo-se da borda posterior do olho para os lados do 
torax. 

Dorso castanho uniforme. Abdomem branco azulado irregu- 
larmente marmoreado de castanho, mais intensamente na região 
gular e nos membros. Uma tênue linha clara da ponta do focinho 
ao ânus, onde se bifurca dirigindo-se cada ramo pela face interna 
da coxa até o joelho. 


Medidas em mm. 
Comprimento do corpo 
Largura da cabeça . : 
Comprimento do membro anterior . 
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Comprimento do membro posterior. . . . . . 25,0 
BB GENS 2 2 a a 9 9 9 v n » a 1,7 
Darman aa Cina e WEE o o o o o e s o 1,6 
Distancia do olho à ponta do focinho .. . . . . 23 
Distância keni reka scr nas 6 o 6 6 6 € B 1,0 


Esta espécie 6 proxima a C. spinulosa (Mir.-Rib.) de Santa Ca- 
tarina, da qual se distingue pelo maior tamanho do olho em relacáo 
ao comprimento do focinho, pelo menor comprimento da membrana 
entre os dedos, tubérculos articulares dos artelhos pouco evidentes 
e a pele do dorso lisa. 

As diferengas entre C. spinulosa e C. urbanae sp. n. nio sao 
muitas, porem bastante nítidas. Parece-nos provavel, à vista do que 
sucede em casos melhor conhecidos, que material apropriado ainda 
venha a demonstrar que as duas formas sáo realmente coespecificas 
diferindo apenas no nivel racial. Em todo o caso, na auséncia desse 
material crítico, preferimos considerá-las por enquanto como espé- 
cies distintas, evitando introduzir inferéncias de ordem zoogeogra- 
fica e evolutiva náo suportadas pelo material em maos. 

Esta espécie é denominada em homenagem a Sra. D. Helga 
Urban, que muito tem feito pelo conhecimento da fauna do litoral 
paulista. 


Género Elachistocleis Parker 


Elachistocleis Parker, 1927 :4 

Elachistocleis Parker, 1934:120 

Elachistocleis, Dunn, 1949:12 

Genótipo: Rana ovalis Schneider, 1799:131. Monobásico 


Elachistocleis ovale (Schneider) 


Rana ovalis Schneider, 1799 :131. Localidade tipo: não citada. Tipo prova- 
velmente no Museu de Berlin. 

Elachistocleis ovalis (partin), Parker, 1934:121 

Elachistocleis ovalis, Myers, 1942:155 

Elachistocleis ovalis, Dum, 1949:13 


Dunn (1949: 13, 14) revalidou Oxyrhynchus bicolor Valen- 
ciennes e Hypopachus pearsei Ruthven, colocados por Parker na si- 
nonímia de Elachistocleis ovale, sem contudo apresentar discussão 
ou justificativa para seu ponto de vista. Como nos faltam clementos 
para opinar sobre a valides das duas primeiras espécies, adotamos 
o critério de Dunn, por ser o ültimo publicado. 
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Material examinado: 
Nº Localidade 


108 Itaqui, Rio Grande do Sul 
1126 Anhangai, São Paulo 
2019 ` Botucatu, São Paulo 
7797 ilo H Ee 
37 ;2023 Cubatão, São Paulo 
36;2024-25 ;2027 Perús, São Paulo 
2026 j. "n "t 
264 Piquete, São Paulo 
529 ? Li 
39:2022 Piassaguera (antigamente Raiz da 
Serra, São Paulo) 
São Bernardo do Campo, S. Paulo 


” ” ” 


1087 ;1098 ;1 101 
1091 ;1095-96 :1100 
1104-05 
41;1052 
2021 ;9962 
1446-47 
1443 
179 
2017 
1113 
6511 


» » ” 


São Paulo, São Paulo 
” ” 
Porto Cachoeiro, Espirito Santo 
Jaraguá, Goiaz 
Bahia 
Bahia 
Belem, Pará 
Rio Branco, Acre. 


O 40 40 04 0340 Oo» 40 TOs 40 


Gênero Hypopachus Kefferstein 


Hypopachus Kefferstein, 1867 :351 
Dasypops Miranda-Ribeiro, 1924 :255 
Hypopachus, (partim), Parker, 1934:110 
Microhyla, (partim), Parker, 1934 :123 
Hypopachus, Carvalho, 1948:8 
Hypopachus, (partim), Dunn, 1949 :34 
Microhyla, (partim), Dunn, 1949:14 


Genótipo: Hypopachus sebachii Kefferstein, 1867 (—Engys- 
toma variolosum Cope). Monobásico. 


Hypopachus cuneus nigroreticulatus Taylor 


Hypopachus cuneus nigroreticulatus Taylor 1930; 518, Localidade tipo: 
Encarnación, Campeche, México, Material tipo originalmente na coleção E. H. 
Taylor-Hobart M, Smith. 
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Material examinado: 


Nº Localidade 


5320 (EHT-HMS 12684) Encarnación, Campeche, México 
5321 (EHT-HMS 12598) 2 Encarnación, Campeche, México 


(Parátipos permutados com E. H. Taylor) 


Hypopachus mülleri (Boettger) 
Engystoma mülleri Boettger, 1885:241. Localidade tipo: Paraguay. Material 
tipo no Senckeubergischen Museum. 
Hypopachus incrassatus, (partim), Parker, 1934 :111 
Hypopachus incrassatus, Müller & Hellmich, 1936 :94 
Hypopachus miilleri, Carvalho, 1948 :9 
Hypopachus incrassatus, (partim), Dunn, 1949 :4 


A posição desta espécie já foi esclarecida por Carvalho 
(1948:9) com cujo ponto de vista concordamos. Figs. 13-14. 


Figs. 13-14 — Mão e pé de Hypopachus milleri (Boettger, 1885). - 
DZ 110, 4, Miranda, Mato Grosso. 


Material examinado: 

Nº 
7765 
110 

8175,8339 


9131 
EP 
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" Localidade DUM 


Andradina, São Paulo 
Miranda, Mato Grosso 
Salvador, Bahia 

Salvador, Bahia (esqueleto) 
Salvador, Bahia 
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Hypopachus schirchi (Mir,-Rib.) 


Dasypops schirchi Miranda-Ribeiro, 1924:255. Localidade tipo: Rio Mutum, 
Est. Espirito Santo. Tipo no Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

Microhyla schirchi, Parker, 1934 :149 

Microhyla schirchi, Dunn, 1949:17 


Redescrição baseada no exemplar DZ 4001 (figs. 15-17; 
est. 3). 

Cabeça estreita e alongada; focinho proeminente, truncado obli- 
cuamento, truncamento esse abrangendo o lábio inferior. Olhos pe- 
quenos, menores que a distância que os separa das narinas; estas, 
situadas lateralmente na ponta do focinho. Um rudimento de palpe- 
bia superior. Pele da cabeça rugosa, mas não aderente ao cráneo. 
Não ha prega dérmica nucal. 

Coanas amplas e circulares, colocadas na margem lateral da 
boca. Uma prega cutânea curta e saliente à altura do meio do etmói- 
de e outra mais longa e menos saliente logo atraz. Lingua grande, 
pouco espessa e ovalada, livre e entalhada em seu bordo posterior, 
ocupando toda a area da boca. 

Clavículas finas e arqueadas. Coracóides robustos e arqueados. 

Placa esternal ampla, cartilaginosa de forma semicircular. 

Membros anteriores curtos e robustos; dedos livres, não fim- 
biiados, dilatados na extremidade, na seguinte ordem crescente de 
tamanho: 1, 4, 2, 3. Um tubérculo alongado e saliente na base do 
polegar e um outro maior, menos evidente, cordiforme, ocupando 
quase toda a palma da mão; tubérculos articulares muito pouco 
visíveis. 

Membros posteriores curtos e robustos, atingindo os ombros 
com a articulação tibio tarsal com o membro esticado para frente 
e adpresso ao corpo. Artelhos fimbriados e unidos por uma mem- 
brana em um terço de seu comprimento; artelhos entumescidos na 
extremidade formando nítidos discos, na seguinte ordem crescente 
de tamanho: 1, 2, 5, 3, 4. Um pequeno tubérculo alongado e bem 
evidente na base do 1.º artelho; um tubérculo em cada articulação 
das falanges. 

Colorido do lado dorsal, castanho uniforme, tendendo para o 
cinzento na cabeça, com uma estreita faixa transversal escura sobre 
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a coxa, duas sobre a tibia e uma sobre o tarso. Lado ventral palha 
sujo, marmoreado de castanho, mais densamente na região gular e 
face interna dos membros anteriores e posteriores. 


Medidas em mm. 
Comprimento do corpo 
Largura da cabeca . e 
Comprimento do membro anterior . 
Comprimento do membro posterior . 
Diâmetro ocular 
Distancia do olho à narina . é 
Distancia do olho à ponta do focinho . 
Distancia entre as narinas . 


$ MM 


Figs. 15-17 — Cintura escapular, mao e pé de Hypopachus schirchi 
(Mir.-Rib, 1924). DZ 4001, Refugio Sooretama, Linhares, Espi- 
rito Santo. 


Exemplar examinado: 


N.º | Sexo | Localidade 


Refügio Sooretama, Linhares, 


4001 | ó Espírito Santo 


O desenho inexato do aparelho esternal apresentado por Miran- 
da-Ribeiro (1924:255) levou Parker a incluir esta espécie no género 
Microhyla. Em virtude da presença da clavícula e da ausência do 


am TT HI 


cron | 
cm 1 2 3 4 5 PoC rE LO JO Mo 12. IS Mo 
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palatino e da porção posterior do vomer, esta espécie, deve consoan- 
te a opinião de Carvalho (1948:3), com referência a Hypopachus . 
miilleri, ser incluida no género Hypopachus. 


Género Microhyla Tschudi 


Microhyla Tschudi, 1938 :28,71 

Microhyla, (partin), Parker, 1934:123 

Microhyla, (partin), Dunn, 1949 :14 

Genótipo: Hylaplesia achatina Boié, 1827 (nom. nud.) — Mi- 
crohyla achatina Tschudi, 1838. Monobásico. 


Microhyla carolinensis carolinenses (Holbrook) 


Engystoma carolinense Holbrook, 1936:83. Localidade tipo: Charleston, 
South Carolina, USA. 

Microhyla carolinensts, Parker, 1934 :146 

Microhyla carolinensis carolinensis, Hecht & Matalas, 1946:5 


Material examinado: 


NES Localidade 


5686 3,5 mi. N. Willmington, NC, USA 
5687 3,5 mi. N. Willmington, NC, USA 


5753-54 10 mi, S 'Tampa, Hillsboro Co. Fla. 
USA : 


5184 Es | Hopkins, Richland Co. SC, USA 
5185-86 9 | Hopkins, Richland Co. SC, USA 


(Nos. 5184-86 permutados com U. S. National Museum) 


Microhyla subnigra (Mir.-Rib.) 
Engystoma subnigrum Miranda-Ribeiro, 1920:285. Localidade-tipo: Nova 
Friburgo, Serra de Macaé, Est. do Rio de Janeiro. Material tipo: Tipo 
e Parátipo, 9 9, no Departamento de Zoologia. 
Microhyla subnigra, Parker, 1934 :150 
Microhyla subnigra Dunn, 1949:17 
Redescrição baseada no tipo DZ 40 b, 9. (figs. 18-20; est. 4). 
Aspecto geral de Elachistocleis. Focinho saliente, náo trunca- 


do. Olhos diminutos, seu diâmetro pouco maior que a metade ua 
distáncia que os separa das narinas. Pálpebra superior lisa com a 
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largura de meio diámetro ocular. Canto rostral arredondado. Un 
prega dérmica na nuca, extendendo-se até a região gular. 


Coanas amplas e circulares, em situação lateral extrema. Lin- 
gua grande, oval, pouco espessa, livre e nào entalhada em seu bordo 
posterior. 

Membros anteriores curtos; dedos nao frimbriados, livres de 
qualquer vestígio de membrana, terminando em ponta romba, na 
seguinte ordem crescente de tamanho: 1, 2, 4, 3. Tubérculos car- 
pais e articulares ausentes. 


19 


20 


Figs. 18-20 — Cintura escapular, máo e pé de Microhyla subnigra 
(Mir.Rib, 1920). Tipo, DZ 40 b, 9, Nova Friburgo, Serra de 
Macaé, Rio de Janeiro. 


Membros posteriores curtos, não atingindo os ombros com a 
articulação tibio tarsal quando o membro é adpresso ao corpo e 
esticado para a frente. Artelhos completamente livres, não fimbria- 
dos terminando em ponta romba, na seguinte ordem crescente de ta- 
manho: 1, 2, 3, 5, 4 (1.º e 2.º rudimentares). Tubérculos tarsais e 
articulares ausentes. 

Pele lisa. Um sulco partindo da borda posterior do olho para 
os lados do corpo. 

O colorido completamente descorado pela acáo do tempo e da 
luz apresenta-se uniformemente esbranquicado deixando apenas 
entrever no lado ventral as vermiculações castanhas originais. 
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Medidas em mm. dos exemplares examinados 
40b 40a. 774 

Tipo Parátipo 
Comprimento do corpo ........ 360 22,0 21,5 
Vse din GEES 5 » oo a D T. 8,0 5,2 6,0 
Comprimento do membro anterior . . . 16,5 11,0 11,0 
Comprimento do membro posterior . . . 45,0 273 28,0 
Diâmetro ocular Ma ER EE : 1,5 1,3 
— S 1:9 20 
Distáncia do olho à ponta do foeinho . . 3,4 2:8) 


D 


Distancia entre GS nari nas NN D 0 8 1,6 1,8 


Material examinado 


Localidade 


40b Tipo Nova Friburgo, Serra de Macaé, 


Estado do Rio 
40a Parátipo 


| Nova Friburgo, Serra de Macaé, 
Estado do Rio 
| 


774 


Piassaguera (antigamente Raiz da 
Serra) Sáo Paulo 
2316 


Córrego Juneado, Linhares, 
Espírito Santo 
2317 


Córrego Juncado, Linhares, 
Espirito Santo 


Os exemplares de Córrego Juncado, que ainda estão com o 
colorido bem conservado, mostram o dorso castanho claro uniforme, 
com uma estreita faixa transversal mais escura sobre a tibia e outra 
sobre o tarso. O lado ventral é castanho claro vermiculado de casta- 
nho escuro, mais intensamente na região gular. 


Microhyla usta usta (Cope) 


Engystoma ustum Cope, 1866:131. Localidade tipo: Guadalajara, Jalisco, 
Mexico. Tipo no United States National Museum. 

Microhyla usta, Parker, 1934:148 

Microhyla usta usta Taylor & Smith, 1945 :602 


Material examinado: 


N.” S Localidade 


5295-96 Organo, Guerero, México 
5297-98 3 El Treinta, Guerero, México 


(Exs. permutados com E. H. Taylor) 


RE! 


cm 1 2 3 4 SC TRO, IE Ee dE EES die 


25-EV-1952 - W. C. A. BokERMANN - Microhylidae do Depart. de Zoologia 


Género Stereocyclops Cope 
Stereocyclops Cope, 1871:165 
Hypopachus, (partim) Parker, 1934:115: 
Ribeirina Parker, 1934:115 
Stereocyclops, Carvalho, 1948 :4 
Hypopochus, (partim), Dunn, 1949:3 
Ribeirina, Dunu, 1949:5 


Genótipo: Stereocyclops incrassatus Cope, 1871, Monobásico. 


Stereocyclops incrassatus Copc 


Stereocyclops incrossatus Cope, 1871:165. Localidade tipo: São Mateus, Est. 
do Espirito Santo, Material tipo no Museum of Comparative Zoolozy, 
Harvard University. 

Hypopachus incrassatus, (partim), Parker, 1934:111 

Ribeirina hypomelos, Parker, 1934:116 

Hypopochus parkeri Wettstein, 1934:270 

Hypopachus parkeri, Myers, 1946 :15,33. 

Stereocyclops incrossatus, Carvalho, 1948:5 

Hypopachus incrassatus, (partim), Dunn, 1949 :4 

Hypopachus parkeri, Dunn, 1949 :4 

Ribeirina hypomelas, Dunn, 1949 :5 


Figs. 21-22 — Mio e pé de Stereocyclops incrassotus Cope, 1871. 
DZ 4002, 4, Refugio Sooretama, Linhares, Espírito Santo. 


O status deste género e espécie já foi fixado por Carvallio 
(1948:5) com cujo ponto de vista concordamos. (figs. 21-22). 
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— 
NAS Locahdade 


166 | Porto Cachoeiro, Espírito Santo 
(Tipo de Emydops hypomelas Mir.-Rib., 1920) 


4002 ES Refúgio Sooretama, Linhares, 
Espirito Santo 


7787 9 Refugio Sooretama, Linhares, 
Espirito Santo 


7788 Refugio Sooretama, Linhares, 
Espirito Santo (esqueleto) 


Sub-familia BREVICIPITINAE Cope 
Brevicipitinae, Parker, 1934:179 


Género Breviceps Merrem 


Breviceps Merrem, 1820:177 
Breviceps, Parker, 1934:186 


Genótipo: Rana gibbosa Linneu, 1758. Monobásico. 


Breviceps mossambicus Peters 


Breviceps mossambicus Peters, 1854:628. Localidade tipo: Ilha Mozambi- 
que, Mozambique. Material tipo originalmente no Museu de Berlin. 
Breviceps mossambicus, Parker, 1934 :194 


Material examinado: 


Localidade 


Liwale, Southern Province, Tan- 
ganylka Terr. (esqueleto) 


(Permutado com o Museum of Comparative Zoology). 


As fotografias que ilustram as planchas foram executadas pelo 
Snr. Giro Pastore, fotógrafo de Departamento de Zoologia. 

Os desenhos das figuras de texto foram executados sobre foto- 
grafias do Dr. P. E. Vanzolini e do autor. 
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Microhyla subnigra (Miranda-Ribeiro). Vista dorsal e ventral. DZ 2316, é» Córrego Juncado, Linhares, 
Espirito Santo. 
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Rio Branco, Acre. 
Belem, Pará. 
Salvador, Bahia. 


Linhares, Espírito Santo. 
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fs 
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10. 


Porto Cachoeiro, Espirito Santo. 11. 


Nova Friburgo, Rio de Janeiro. 12. 
Itaqui, Rio Grande do Sul. 


IB 
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Aruana, Goiaz 
Jaraguá, Goiaz. 


Miranda, Mato Grosso. 
Andradina, São Paulo. 


Anhangaí, São Paulo, 
Botucatú, São Paulo. 


TE 
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OCEANO 
ATLANTICO 


MAPA II 


14. Piquete, São Paulo, 635 m. 

15. Perus, São Paulo, 739 m. 

16. Sio Paulo, São Paulo, 738 m. 

17. São Bernardo do Campo, Sao Paulo, 744 m. 

18. Paranapiacaba, São Paulo, 797 m. 

19, Raiz da Serra (Piassaguera, São Paulo, ca. 20 m. 
20. Cubatão, São Paulo, ca. 2 m. 

21. Ilha de São Sebastião, São Paulo, ca. 200 m. 
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The Microhylid frogs in the collection of the Departamento de Zoologia, Sáo 
Paulo, Brazil (formerly of the Museu Paulista) were first studied by Miranda- 
Ribeiro (1920) who described one new genus (Emydops) and three new species 
(Chiasmocleis bicegoi, Emydops hypomelas and Engystoma subnigrim). 

Later Carvalho (1948) re-studied the type-specimen of Emydops hypomelas, 
synonymyzing this species to Stercocyclops incrassatis. 

In this paper a review is presented of the older as well as of abundant new 
material lately obtained. 

The type-specimens of Chiasmocleis bicegoi Mir.-Rib. and Engystoma subni- 


grum Mir.-Rib. are redescribed and figured. 


One specimen of Dasypops schirchi Mir.-Rib. from near the type-locality is 
also described and figured. It is found that Miranda-Ribeiro’s original drawings 
were not precise, and misled Parker into placing Dasypops Mir.-Rib. as a syno- 
nym of Microhyla. A new allocation in the genus Hypopachus is proposed for 
the species, on acount of the morphology of the shoulder-girdle, sternal aparatus 
and palate. 
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Three new species are described: 

Chiasmocleis centralis, from Aruanã (formerly Leopoldina), State of Goiaz, 
near C. shudikarensis Dunn from the British Guiana. 

Chiasmocleis schubarti, from Corrego Juncado, Linhares, State of Espirito 
Santo, near C. leucosticta Boulenger, from Santa Catarina. 

Chiasmocleis urbanae, from the Island of São Sebastião, State of São Paulo, 
near C. spinulosa Mir.-Rib., from Santa Catarina. It is aeewed that these two forms 
might be cospccific, differing on the subspecific level. 
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